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              *** JORNAL DA TENDA DE UMBANDA CABOCLA MAROLA DO MAR***

                                ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE TENDA DE UMBANDA CABOCLA MAROLA DO MAR

                                         Rua das Juçaras, s/nº Fundos – Biguaçu - SC– CEP: 88160-000 – CELULAR: 991 466 154
   ANO XVII – Nº 08 - AGOSTO/2020 -  Distribuição Gratuita 

  Home Page: http://www.maroladomar.com.br  -  E-mail: maroladomar@maroladomar.com.br 
                   http://maroladomar.blogspot.com/                  maroladomar@yahoogrupos.com.br
ABTUCMM – 32 ANOS DE FÉ, AMOR  E  CARIDADE !
Refletir é um dos atos diários do nosso Viver, Viver Umbandista, não é só Ser, mas Estar Umbandista!

SARAVÁ POMBA GIRA!
SARAVÁ SRª MARIA PADILHA!
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	LEMBRETES:
Se você tem uma história, não importa sobre que assunto, e quer vê-la publicada aqui, é só no enviar por e-mail que, depois de analisado pela divisão de cultura e acharem correta, com certeza será publicada. 

Faça isso: marolaroladomar@maroladomar.com.br
 envie uma ilustração sobre o assunto que também será publicado. 

***********************************

( Atendimentos: Sextas – durante a gira.

 (Segunda-Feira: Tratamento com o Povo do Oriente. 

(Sexta-feira e sábado  Þ   gira

( Segunda feira: Apometria

(SE VOCE DESEJA ATENDIMENTO NA APOMERIA MANDE UM WHATSAPP PARA 5548 991466154 COM SEU NOME E TELEFONE
*************************************

"Faço de mim casa de sentimentos bons onde a má fé não faz morada e a maldade não se cria. Me cerco de boas intenções e amigos de nobres corações que sopram e abrem portões com chave que não se copia. Observo a mim mesma em silêncio porque é nele onde mais e melhor se diz. Me ensino a ser mais tolerante, não julgar ninguém e com isso ser mais feliz.

Aqui só existe o bem. Se você me deseja o mal, eu te desejo amor. Afinal, cada um oferece aquilo que tem ".

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
Saiba que, ser forte é aquele que sempre vai conseguir se levantar, e não aquele que nunca irá cair. Todos nós fracassamos, por mais fortes que a vida nos obriga ser. É importante nunca desistir, sendo esta a verdadeira essência de todas as pessoas fortes. Que possamos ter uma vida  de muita paz!

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
Não há nada impossível de ser conquistado, apenas o medo de nos entregarmos aos riscos de chegar a um outro nível das nossas conquistas e sonhos. Querer é poder, e todos nós sabemos que a falta de coragem em persistir, é o que nos afasta do desejo de persistir com paciência e perseverar naquilo que tanto desejamos. Que possamos ter um bom dia!

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
	CALENDÁRIO DE ATIVIDADES PERMANENTES DA   A.B.T.U.C.M.M   GIRAS DE:

OGUM E POVO D`ÀGUA - Descarrego

POMBA GIRA - Atendimento

XANGÔ -  Passes - Logo após, gira de   CRIANÇA 

PRETO VELHO -  Passes, Benzeduras e atendimento

POVO DO ORIENTE -  Energização

CIGANOS - atendimento

CABOCLOS - Descarrego - Passes  e Atendimento

EXÚ -  atendimento

GIRA MISTA - Atendimento

ESTUDO DO EVANGELHO/ UMBANDA

Doutrinação e Atendimento a sofredores desencarnados e Passes nos médiuns e assistência.

O ATENDIMENTO NESTA CASA É TOTALMENTE GRATUITO.  AUXILIE NOSSA ASSOCIAÇÃO, TORNANDO-SE SÓCIO.

GIRAS  DE AGOSTO/2020:
07/08 – 

14/08 – 

22/08 – 
29/08 – 
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7 coisas que afetam a sua Frequência Vibracional.

1ª – Os Pensamentos. 

Todo pensamento que você possui emite uma frequência para o Universo e essa frequência retorna para a origem, no caso, você! Então se você tem pensamentos negativos, de desânimo, tristeza, raiva, medo, isso tudo vai voltar para você. Por isso é tão importante que você cuide da qualidade dos seus pensamentos e aprenda a cultivar pensamentos mais positivos.

2ª – As Companhias.

As pessoas que estão a sua volta influenciam diretamente na sua frequência vibracional. Se você está ao lado de pessoas alegres, determinadas, você também entrará nessa vibração, agora se você se cerca de pessoas reclamonas, fofoqueiras e pessimistas, tome cuidado! Pois elas podem estar diminuindo a sua frequência e como consequência te impedindo de fazer a lei da atração funcionar a seu favor.

3ª – As Músicas. 

Músicas são poderosíssimas. Se você só escuta músicas que falam de morte, traição, tristeza, abandono, isso tudo vai interferir naquilo que você vibra. Preste atenção na letra das músicas que você escuta, elas podem estar diminuindo a sua frequência vibracional. E lembre-se: você atrai para sua vida exatamente aquilo que você vibra.
4ª – Coisas que você Assiste. 

Quando você assiste programas que abordam desgraças, mortes, traições, etc. seu cérebro  aceita aquilo como uma realidade e libera toda uma química no seu corpo, fazendo com que sua frequência vibracional seja afetada. Assista coisas que te façam bem e te ajudem a vibrar numa frequência mais elevada.                                                  

5ª – O Ambiente. 

Seja na sua casa ou no seu trabalho, se você passa grande parte do tempo num ambiente desorganizado, sujo, feio, isso também afetará a sua frequência. Melhore o que está a sua volta, organize e limpe o seu ambiente. Mostre ao Universo que você está apto a receber muito mais. Cuide do que você já tem!

6ª – A Fala. 

Se você reclama ou fala mal das coisas e das pessoas, isso afeta a sua frequência vibracional. Para você manter a sua frequência elevada é fundamental que você elimine o hábito de reclamar e de falar mal dos outros. Então evite fazer dramas e se vitimizar. Assuma a Responsabilidade pelas Escolhas da sua Vida!

7ª – A Gratidão. 

A Gratidão afeta positivamente a sua frequência vibracional, esse é um hábito que você deveria incorporar agora mesmo na sua vida. Comece a agradecer por tudo, pelas coisas boas e ruins, por todas as  experiências que você já vivenciou. A gratidão abre as portas para que >as coisas boas fluam positivamente na sua vida. Você já agradeceu hoje?" (Autor Desconhecido)
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Sobre História de Guias

Percebo entre médiuns umbandista, seja iniciante ou não a preocupação em saber a história de seus Guias, alguns chegam a ler a historia de uma Entidade que usa o mesmo nome que sua  e  acredita que sua  Entidade tem a mesma história.

Isso tem sido um problema, pois é como tentar saber a história da vida de uma pessoa que você encontra na rua, perguntando para uma outra pessoa que nunca a viu.

E faço essas afirmações com base em algumas pesquisas. Por exemplo; Alex de Oxossi, no blog Povo de Aruanda,

teceu um texto sobre o caso que diz:

“Eu estou na internet desde de 1998, mas tem aproximadamente 5 anos que venho tentando falar de Umbanda na internet, mas logo assim que eu comecei procurava feito um louco, história do cigano que eu trabalho, do Exú e do Caboclo,
nada encontrei e um dia o cigano que trabalho, falou que a história dele estava começando naquele exato momento e seria aquela que eu teria que aprender, seria aquela que eu teria que propagar, dentro das Leis da Umbanda.

(…)

Exemplo:
Eu posso trabalhar com Tranca Ruas das Almas e você também, podemos até ter os mesmos Pais e Mães de cabeça, mas o Tranca Ruas das Almas que você trabalha, não é e nunca será o mesmo que eu trabalho, mas ambos chegam na mesma vibração, na mesma energia, são das mesmas Falanges.” 

Visto isso, podemos concluir algumas coisas básicas, que devem fazer parte da bagagem cultural de cada um, principalmente de quem está começando na Umbanda: Primeiramente, cada espírito é um espírito com vida própria e linha evolutiva própria.

Segundo, os nomes que ostentam são, na verdade, identificações das linhas de trabalho e das forças que carregam, e não seus nomes quando encarnados. É como se o exército do general Silveira assumisse o nome “Silveira” para diferenciá-los dos soldados  de outros exércitos.

Terceiro, um guia não se apresenta, necessariamente, com a sua última forma encarnada. Um preto velho não foi necessariamente nem negro e nem velho. 

Um caboclo não foi necessariamente um índio, até porque a palavra “caboclo” não diz respeito aos índios, e sim ao mestiço de branco e índio.

E um erê não desencarnou, necessariamente, durante a infância. Acontece que o espírito, quando é agraciado devido ao seu esforço próprio, com a condição de trabalhador junto aos médiuns, tende a se afinar a certas linhas devido sua influência energética.

Daí, para que nós, encarnados, compreendamos sua forma de trabalho, eles assumem tais nomes.

Um mesmo espírito pode se apresentar, por exemplo, num centro kardecista como médico, num terreiro de Umbanda como caboclo, num de candomblé como Orixá e ainda auxiliar trabalhos energéticos como o Reiki, sem se apresentar em absoluto.

Visto todas essas condições, podemos concluir que, mesmo que uma pessoa encontre na internet ou em livros a história da vida da Cabocla Jurema, para citar somente um exemplo, essa história poderá não concordar com a história pessoal da cabocla com a qual você trabalha. E isso acontece, também, com as formas de incorporação.

A incorporação obedece, primeiramente, ao alinhamento entra as energias vibratórias do médium e do guia.

O primeiro tem que subir (afinar) sua vibração e o segundo tem que descer (densificar) a sua, para que as duas comunguem em uma mesma faixa e consigam se corresponder. Esse é o motivo da concentração que o médium necessita para o ato. 

E esse é também o motivo para que a incorporação não queira dizer que o espírito de um dá licença para o outro espírito assumir o corpo.

Depois existe um mecanismo de proteção para a consciência do encarnado, ao qual damos o nome de “Animismo”. 

É uma função assumida pela inconsciência, que junta várias informações recorrentes para recriar uma nova forma de agir. 

Isso é saudável e não condenável, ao contrário do que alguns pensam. Então o modo que uma pessoa incorpora um guia é único e pessoal, não dando para assumir regras aqui. Ficar procurando pela internet, ou em livros, que o guia X incorpora de uma maneira X só pode ser prejudicial, no ponto que influencia o animismo do neófito, e causa insegurança a partir do

momento que o neófito percebe que não faz da mesma maneira.

“Aumentar o animismo: A pessoa lê uma descrição de que o Caboclo Y não fuma charuto, quando o incorpora fica com  aquilo na cabeça, assim, mesmo que o Caboclo queira pedir um charuto, pode encontrar dificuldades de romper esta barreira anímica criada pelo médium.
Causar Insegurança: O médium lê que o Exu Z quando incorpora ajoelha no chão, aí pensa, “nossa o que eu incorporo não ajoelha!!!”
e começa a se sentir inseguro quanto a manifestação do seu guia, podendo com isso atrapalhar o seu desenvolvimento.”

Portanto, estou bem seguro em afirmar que a história do guia é uma coisa maravilhosa de se saber, até porque o guia tem uma forma singular de apontar os erros e dar lições, mas só quem pode saber a história do seu guia é ele mesmo e só quem pode saber a maneira de incorporá-lo, a maneira como ele age, é você, deixando o pensamento livre para que ele se manifeste à vontade.

Umbanda é amor e não conheço quem não ame seus guias, por isso mesmo devemos tratá-los como tratamos nossos amigos, nossos irmãos, como seres únicos e completos e não como seres presos a conceitos únicos, presos a uma única vida.
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SER CHIQUE SEMPRE - GLÓRIA KALIL

Nunca o termo "chique" foi tão usado para qualificar pessoas como nos
dias de hoje.
A verdade é que ninguém é chique por decreto. E algumas boas coisas da vida, infelizmente, não estão à venda. Elegância é uma delas.
Assim, para ser chique é preciso muito mais que um guarda-roupa ou closet recheado de grifes famosas e importadas. Muito mais que um belo
carro Italiano.
O que faz uma pessoa chique, não é o que essa pessoa tem, mas a forma como ela se comporta perante a vida.
Chique mesmo é ser discreto.
Quem não procura chamar atenção com suas risadas muito altas, nem por seus imensos decotes e nem precisa contar vantagens, mesmo quando estas são verdadeiras.
Chique é atrair, mesmo sem querer, todos os olhares, porque se tem brilho próprio.
Chique mesmo é ser discreto, não fazer perguntas ou insinuações inoportunas, nem procurar saber o que não é da sua conta.
É evitar se deixar levar pela mania nacional de jogar lixo na rua.
Chique mesmo é dar bom dia ao porteiro do seu prédio e às pessoas que estão no elevador.
É lembrar-se do aniversário dos amigos.
Chique mesmo é não se exceder jamais!
Nem na bebida, nem na comida, nem na maneira de se vestir.
Chique mesmo é olhar nos olhos do seu interlocutor.
É "desligar o radar", "o telefone", quando estiver sentado à mesa do restaurante, prestar verdadeira atenção a sua companhia.
Chique mesmo é honrar a sua palavra, ser grato a quem o ajuda, correto com quem você se relaciona e honesto nos seus negócios.
Chique mesmo é não fazer a menor questão de aparecer, ainda que você seja o homenageado da noite!
Chique do chique é não se iludir com "trocentas" plásticas do físico... quando se pretende corrigir o caráter: não há plástica que salve grosseria, incompetência, mentira, fraude, agressão,
intolerância, ateísmo...falsidade.
Mas, para ser chique, chique mesmo, você tem, antes de tudo, de se lembrar sempre de o quão breve é a vida e de que, ao final e ao cabo,
vamos todos terminar da mesma maneira, mortos sem levar nada material deste mundo.
Portanto, não gaste sua energia com o que não tem valor, não desperdice as pessoas interessantes com quem se encontrar e não
aceite, em hipótese alguma, fazer qualquer coisa que não lhe faça bem, que não seja correta.
Lembre-se: o diabo parece chique, mas o inferno não tem qualquer glamour!
Porque, no final das contas, chique mesmo é Crer em Deus!
Investir em conhecimento pode nos tornar sábios... mas, Amor e Fé nos tornam humanos!
GLÓRIA KALLIL
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Superando as intenções e agindo com responsabilidade


Os pontos riscados firmados pelos Guias Espirituais na Umbanda têm várias funções, significados e ativam múltiplas ações, forças e energias. Eles podem abrir e fechar portas ou portais; trazer ou repelir energias; ativar ou desativar forças astrais e da natureza, e muito mais. Para a Umbanda um ponto riscado é Poder em Ação, isso compromete, penso eu, a responsabilidade do médium que, em presença de tanto, deve ser levada em consideração.

Os pontos são escritas mágicas sagradas compostos por signos, símbolos, movimentos, cores e direções específicas que podem ser traçados com pedaços de tijolo ou carvão além da pemba, elemento valiosíssimo para a Umbanda de grande poder energético, vibracional e sacramental.

Entendam: A pemba (minério + vegetal + água) é um mineral que emite uma energia harmonizadora e equilibradora, sua vibração tem coloração branca, é passiva e sutil. O tijolo (terra + água + fogo) emite uma energia ativa e energética, é vermelha, vibrante e potente. Já o carvão (vegetal carbonizado + fogo) propicia uma energia absorvedora e anuladora, sua vibração é de extinção e tem uma coloração negra.

Levar em consideração os pontos cardeais nos pontos riscados também faz toda a diferença quando pensamos na responsabilidade e na grandiosidade disso tudo. Faço essa afirmativa por ponderar a natural energia etérica produzida pelos pontos cardeais que, ao serem somatizadas pelos signos, símbolos, movimentos, cores e direções dos pontos riscados potencializam consideravelmente a força e o poder realizador e magístico do ponto, consequentemente sua ação sobre nós e sobre o planoastral.

Vejam, o Norte e Sul são zonas de Entrada, o Leste e o Oeste são de Saídas. Parecem tolas essas colocações, porém pensando em energia, ritmo, movimento, necessidades, poder e ação, um médium despreparado pode, por exemplo, riscar signos e símbolos que expressão amor, prosperidade ou equilíbrio nas zonas de saída.  Um “simples” e até “inocente” ato que provocará desajustes consideráveis, não acham?

E não para por aí, o ponto Norte representa o oculto, o ritual, o protetor e o nutridor. Condiz com a energia de Trabalho enquanto o Nordeste se relaciona com Espiritualidade. O Leste representa o protetor, novos crescimentos e aprendizados. Condiz com a energia de Família e Saúde enquanto oSudeste se relaciona com Prosperidade. O Sul representa a felicidade, alegria e esperança. Condiz com a energia de Sucesso enquanto o Sudoeste se relaciona com Relacionamentos. E o ponto Oesterepresenta o combate, a força, a potência e a rapidez. Condiz com a energia da Criatividade enquanto oNoroeste se relaciona com a energia de Amizade.

É comum também vermos elementos como água, ervas, pedras e velas dentro ou entorno dos pontos riscados. Vale saber que, cada um desses elementos solicitados e firmados pelos Guias espirituais em locais e de formas específicas produzem determinadas energias simbolizando algumas vibrações que, com certeza, vão além dessas poucas informações ou ainda, de nossos olhos. Portanto, aproveitem esses conhecimentos que coloco abaixo, mas não se limitem, ok?!!! Como sempre afirmo: “É só o começo.”

ELEMENTOS usados nos pontos:

· Água – simboliza a Vida e o Alimento; sua energia lava e conduz.

· Erva – simboliza o Renascimento e a Esperança; sua energia cura, apazigua e concentra.

· Pedra – simboliza Certeza e Concretização; sua energia cura, traz racionalidade e sensatez.

· Vela – simboliza o espírito Vivo que Purifica, Ilumina, Fortalece e Impulsiona, sua energia transmuta, limpa, energiza, alivia e aquece.

   Bom, espero que essas poucas informações tenham expressado o quanto o estudo deve ser somado à prática e à dedicação mediúnica na Umbanda e o quanto o estudo responsável combina perfeitamente com um Bem Maior.

Espero também que o bom senso e o lado bom de cada ser humano supere qualquer intenção negativa a fim de florescer o discernimento e a responsabilidade pelos atos.
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MEDIUNIDADE NA UMBANDA - Uma breve provocação
A mediunidade é um assunto que permite infinitos desdobramentos e, portanto, é sempre pertinente, necessário e explorável. 
Allan Kardec ao escrever O Livro dos Médiuns, apesar do título ser pretensioso, não esgota em si o assunto Médium e Mediunidade, muito pelo contrário, nesta obra temos o início da exploração e discussão deste assunto importante para a espécie humana. 
Mais de 150 anos se passaram da publicação desta obra, assim muitos fenômenos ocorreram e muitos tipos de médiuns passaram e passam por este plano físico da existência. 
Entendemos que a mediunidade está presente em todos os indivíduos, pois a mediunidade não é propriedade de nenhuma religião ou segmento espiritualista. 
O que se faz necessário explorar é o que chamo de Mediunismo Umbandista ou "Mediunidade de Terreiro". Há alguns anos venho explorando o assunto mediunidade na realidade da Umbanda e percebemos que a maneira como a mediunidade é desdobrada na realidade da Umbanda é bastante diferente que em outros seguimentos com o uso consciente da mediunidade. 
Não se trata das particularidades do ritual e dinâmicas internas dos terreiros, vai além. Começamos a refletir sobre algo abaixo: 
"Faz 06 meses que Fulano frequenta o Centro Espírita Luz e Amor. Participa regularmente dos estudos mediúnicos, agora vai participar das atividades práticas... 
Após a leitura do Evangelho e das palavras explanadas pelo presidente da mesa iniciam as manifestações dos mentores, ao que Fulano "estremece" o corpo e uma entidade se manifesta: 
- Boa noite a quem é de boa noite! - Seja bem vindo irmão! Qual o seu nome? - Eu vim para dizer que este meu cavalo deve procurar um terreiro para iniciar sua missão, somos gratos a todos, mas o caminho dele é na Umbanda, eu me chamo Exu..." 
Histórias como estas são cada vez mais comuns entre Umbandistas que, antes de chegar ao terreiro, tiveram sua passagem pelo Espiritismo. 
Neste caso cabe a pergunta: - Se a mediunidade é algo inerente ao indivíduo, podendo ser exercida em "qualquer" segmento, porque então há esta "exigência" de um determinado médium buscar a Umbanda? 
Acaso, este é melhor ou pior que os outros irmãos do Centro Espírita? 
Também não cabe, neste caso, apontar a discriminação de alguns centros em relação às entidades típicas da Umbanda. Já temos notícias de muitos e muitos centros espíritas que abrem as reuniões para manifestação de pretos velhos, caboclos etc. 
Por que afinal o Sr. Caboclo das Sete Encruzilhadas teve como missão fundar a religião Umbanda? 
Com o advento da Umbanda acontece o rompimento de muitos médiuns espíritas que vão abarcar aos terreiros de Umbanda, também com o surgimento do ritual de Umbanda uma nova modalidade de mediunismo aflora, ou melhor, encontra solo fértil para desdobrar-se. 
Por que, que mesmo querendo, muitos médiuns atuantes na seara espírita não conseguem incorporar um Exu ou um Caboclo? E por que, mesmo querendo, um médium que traz a companhia de guias típicos da Umbanda não consegue evitar a manifestação destas entidades e, em algum momento, estarão pisando um solo Umbandista? 
Com isso é visto que há mais sobre Mediunidade, Mediunismo e Umbanda a se explorar, refletir e compreender. 
Não se trata de classificar ou desclassificar a mediunidade de um campo ou outro, mas sim de buscar entender como e porque há esta diferença. 
Os médiuns evangélicos encontram nas igrejas evangélicas um campo propício para esta mediunidade, da mesma maneira entre os médiuns católicos, os espíritas, os candomblecistas e, inclusive, os Umbandistas. 
Mediunidade é algo global e universal, entretanto é importante compreender diferentes mediunismos e campos de ação. Para cada segmento há também uma ou outra faculdade mediúnica que é mais atuante ou característica. Da mesma maneira que cada segmento apresenta níveis vibratórios e magnéticos específicos, bem como campos de ação bem delineados.
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Sacerdote

Quando se assume a função de sacerdote e se abre uma casa, posso comparar a uma plantação de flores, onde o sacerdote é o semeador e possui auxiliares nessa função, e os demais médiuns, as flores.

Em muitos casos você ara a terra, semeia e aguarda que as flores brotem e floresçam.

Em outros casos você replanta determinadas flores para que ela se adapte à sua terra.

Algumas sementes florescem e nos mostram belas flores, de onde temos seu perfume suave, delicado e marcante, encantando a assistência que recebe seu trabalho, ou seja, seu perfume.

Outras sementes florescem e podem até não nos parecer belas flores, mas seu perfume envolve a todos, deixando-nos extasiados tal como a dama da noite, onde poucos conhecem sua flor, mas seu perfume é reconhecido, pois é inconfundível.

As flores replantadas vêm para embelezar ainda mais seu Jardim. Parte das flores replantadas se adapta à sua terra, florindo cada vez mais e, assim como as sementes que floriram, nos deixam maravilhados com suas cores e perfumes.

Outras flores replantadas não se adaptam e precisamos retirá-las da terra e "doá-las" a outros semeadores, na esperança que aquela bela flor não morra.

Já outras sementes brotam, nos parecem flores nascendo enquanto elas são mudas mas, ao crescer mais um pouco notamos que se tratam de ervas - daninhas, as quais só tem a função de drenar a energia de sua plantação, incluindo a “morte” de algumas flores.

E essas ervas devem ser removidas, mas mesmo sendo ervas - daninhas, elas não se perdem na plantação, pois ainda servem de adubo para suas flores.

Flores vêm e flores vão. A cada inverno, a cada mudança de estação, a cada doença, elas vêm e vão.

Aquelas que se adaptaram à sua plantação, ao seu jeito de cuidá-las, de tratá-las, elas florescem, não se vão e nos fornecem seu perfume; e à assistência, que são como abelhas à procura do mel...

Mas muitas vezes seu jardim é maltratado por aqueles que auxiliam em sua plantação. Não por maldade, não por vontade própria desses auxiliares, mas por medo daquele belo jardim ser invadido pelas ervas - daninhas, pois as sementes são idênticas.

E por mais que cada um dos auxiliares saiba de sua nobre função, onde um é o que aduba, o outro rega, o outro poda, o outro combate os roedores, o outro pulveriza contra as pragas, etc., eles vêem nas flores a impossível possibilidade de que elas possam retirar seu trabalho. 

E com isso passam a não molhá-las, não adubá-las, e assim por diante, porque PODE ser que aquela semente seja uma erva - daninha. Só porque ouviram que talvez a semente da erva - daninha seja marrom como aquela que foi plantada, que ouviram dizer que talvez a semente da erva seja meio alongada, ou seja lá o que ouviram dizer.

E por ouvirem dizer que talvez não saibam o que talvez seja, passam a agir diferente do que prega a cartilha do "bom semeador", onde uma das frases falava: Com os que sabem pouco, ensinaremos e com os que muito sabem, aprenderemos, mas A todos aceitaremos e a ninguém renegaremos...

Aí o que o semeador daquele jardim, que ainda vê na erva - daninha o uso dela, pois ela poderá virar adubo de suas flores, passa a ver em sua plantação?

Ele, o semeador, passa a ver:

- auxiliares insatisfeitos com a incoerente possibilidade das flores "criarem pernas" e tomar seus lugares;

- auxiliares que, mesmo com responsabilidades sobre a plantação, deixam de confiar no semeador, porque no inverno passado, algumas flores foram removidas e excluídas daquele jardim florido, pois ouviram dizer em jardim alheio, que eram ervas - daninhas, e que o semeador "se alimentou" dessas "ervas" removidas (insegurança incoerente, afinal não fazemos salada de ervas - daninhas e não as comemos), e por não perguntarem a verdade ao semeador, se deixaram levar pelo dito e não dito, e pior, no atual momento, sem ao menos esperar a semente florir ou as mudas replantadas se firmarem na terra, para se ter certeza que eram realmente ervas - daninhas, passaram a podá-las, pisoteá-las e maltratá-las.

E o semeador passa a ver um jardim mal cuidado, abandonado à própria sorte, e só dependendo dele, porque os auxiliares passaram a brigar e discutir com vossos mentais atordoados de pensamentos errôneos por não se diferenciarem das flores, bem como a discutir com as flores do jardim, às quais deveriam ser cuidadas por eles também com amor, carinho, dedicação e humildade, para que no futuro passassem a receber dessas flores o perfume e o mel que elas possam dar.

Nesse momento o semeador, triste e tomado por um sentimento de incapacidade, reflete:

- Se estamos em um jardim de muitas flores, o sentimento que deveríamos ter não seria o de paz, de redenção ao divino e de amor ao Criador?

E porque a guerra em um local tão belo e sagrado?

Porque estamos sujando e destruindo nosso jardim, quando deveríamos zelar e cuidar dele?

Porque a falta de respeito pelos semeadores mais velhos, aqueles que possuem muito mais experiência e vivência na carne que qualquer outro?

E porque flores se acham na capacidade de questionar até mesmo seres de luz que ali trazem a sua sabedoria?

Porque até mesmo auxiliares duvidam da capacidade do semeador em semear?

Porque a recusa de alguns em executar sua função?

É hora de renovar o adubo dessa plantação. Aquele que forneceu o semeador, os auxiliares, as flores a serem replantadas e as sementes, bem como o manual do "bom semeador" determinou que nosso jardim seja restabelecido, readubado e cuidado com muito amor, carinho, dedicação e respeito para com TODOS, sem exceção, pois somente o semeador pode dizer o que é e o que não é erva - daninha, e não julgamentos de outras fores.

E se houver alguma erva - daninha, cabe tão somente ao semeador removê-la, a pedido de quem comanda esse jardim, ou seja, a espiritualidade.

Que todos se coloquem como flores, pois cada uma tem o seu lugar na criação, sem interferir no lugar da outra.

E que todos se coloquem sob o céu do mesmo divino Criador, recebendo dele suas bênçãos.

Agora pergunto:

Aonde você está nesse jardim? Aonde você gostaria de estar nesse local de belas mas maltratadas flores? como flor ou como auxiliar?

Se como flor ou auxiliar, não importa, você conhece sua missão??

Que Oxalá abençoe a todos, mas, se não houver alternativas, deveremos arar esse jardim, remover todas as flores sem exceção e replantar tudo de novo, porque a missão do semeador não para, muda-se o jardim... E qual o seu desejo???    -------    Por Marcos Mozol
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Soldados ou generais?



Passamos por algumas situações em que acreditamos ter o conhecimento necessário para enfrentá-las e nos sobressairmos. Contudo, quando iniciamos esta batalha, nos colocamos 
como generais, e não como soldados. Mas vocês vão me perguntar: como assim?
Bem, o general conhece todos os detalhes de cada batalha, conhece seus soldados e acredita conhecer o inimigo. Está na posição mais alta da hierarquia e somente poderá ser
derrubado se for vencido. Nesta situação vencer é seu único objetivo, não importando a forma da vitória.
O soldado, no entanto, está ali buscando exatamente atingir este posto. Coloca-se então como aprendiz: Observa todos os detalhes, busca aprender cada passo, ouvir os companheiros
de batalha e empenha-se ao máximo para sair vitorioso. Mas ele importa-se sempre com os companheiros, guarda na memória cada falha e nunca se acha capaz de vencer o inimigo.
Nesta situação, independente da vitória ou não, ele conseguiu algo que o general não passou: Aprendeu a ser humano, a cometer erros e corrigi-los.
Esta batalha é o nosso dia-a-dia: Lutamos para manter o nosso lar, travamos diversas batalhas na nossa profissão e enfrentamos muitas batalhas espirituais também. 
Estas batalhas espirituais a que me refiro é exatamente a nossa luta por evolução espiritual. E elas acontecem diuturnamente e em todas as fases da nossa vida.
Devemos sempre nos considerar como o soldado mais inexperiente, ou seja, aquele que aprende em cada palavra e cada gesto, aquele que observa até a força do vento nas árvores, aquele que estuda cada passo da guerra. Mas também é aquele capaz de desviar o seu caminho para socorrer o companheiro, de voltar ao quartel e estudar novamente os passos para mais uma vez partir à batalha.
A espiritualidade nos ensina também a fortalecer a fé. E sem fé na vitória, nunca poderemos lutar.
Que Deus nos abençoe sempre!

Leandro d'Ogum
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O verdadeiro sentido da vida, é tentar conhecer um pouco de si mesmo. Expandindo seus pensamentos e tudo de bom que você tem dentro de você... É descobrindo  como enfrentar as lágrimas, e  depois buscar um sorriso acreditando que tudo pode acontecer.  E que em nossas experiências únicas, vamos descobrindo que tudo passa, e que podemos aprender em cada amanhecer, a magia esta dentro de cada um de nós, não havendo castigo ou recompensa  para cada erro ou acerto. Apenas consequências, pois nunca se sabe o que vai acontecer em cada novo dia. Que possamos ter um excelente dia... luz e paz!
[image: image12.png]



[image: image13.png]



ANÚNCIOS
A ABTUCMM deseja levar aos médiuns e freqüentadores informações úteis para a Comunidade Umbandista e simpatizante, desta forma, estaremos distribuindo mensalmente este informativo. Você pode contribuir enviando arquivos, informações, anúncios, etc. e doando papel chamex.
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Visite o site da ABCTUCMM      ACESSE: www.maroladomar.com.br
☺Que tal colocar em prática o voluntariado? Quem sabe você pode vir e  executar  algumas tarefas. 
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E-mail:contato@impactdesign.com.br
IMPACT DESIGN – CRIAÇÃO DE SITES E HOSPEDAGENS
O que há de melhor em matéria de soluções para a sua empresa através de divulgação de marca, evento, serviço ou produtos através da internet
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 NÃO FUME EM NOSSAS DEPENDÊNCIAS
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        LEITURA DE CARTAS:  MARQUE SUA HORA  PELO WHAATS APP 9 84040395  ( NÃO LIGUE)
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                                                                                                Eldeni F. Camargo -  WHAATS APP 991559749

 Colabore com a ABAIAS (  Associação Beneficente ao Amparo  a Infância e Assistência social.








_______________________________________________________________________2- "Todos os atendimentos espirituais desta casa são gratuitos. O médium deve viver para a Umbanda , para os Guias e Orixás, não da Umbanda e dos Guias e  Orixás. A prática caritativa da mediunidade em essência é viver servindo e não viver para ser servido”. 


